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ExmS Senhor Prcsidenie da gainara- Municipal do Cabo Frio*
.>

aprov ao o
_____ diaciMi*

Em

0 Vereador que esta subscreve, atendendo íã| 

do mais o que dofcerrai na o interesse publico, I H D I C k, 

a D««t« Mesa, na forraa regimental, cuspri dos as forinafx 

dadas Iegais, após ouvir o Soberano Plenário, 

expediente ao Excel cntíssírao Senhor Prefeito Municipal, 

Or* Ivo Ferreira Saldanha, no sentido do que incentivo 3» 

traves da Diví soo de Cul tura, a edição da ANTOLQGlA CABO 

FR i ENSE, que Irá retratar a composição I iterário reuníj^ 

do todas as obras de arte feitas por escritores que fixe
■<P

rara & fazem, que contaram e contam a historia desta ht^ 

toríca cidade, composta, do poesias, crônicas e contos*

envi o ao

Saia das Sessões, ^<£0 âc se dc ? m\m<

VMLMI Ir? DE LACmOA
Vereador - Autor

iüâIi£l£iIiiA
.#

Dentre as varias figuras ilustres que 

ram e fazem a historia <fc Cabo Frio,

f t%é 

exora
■mm

pio a poesia de autoria do AYRTOÍI CUR!STOVAM DOS SAIFTOS,

citamos como

o (TONGA), conformo abaixo segue:

Mi
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o
DADOS 61OGR AFPGOS:

Nasceu etn Cabo Frio. Professor de 
Matematica. Escritor, poeta e tro 
va dor. Membro Fundador da Academia 
Cabo-fri ense de Letras e da Federa 
çao Brasileira de Entidades Troviss 
tas. Membro da Sociedade Brasil ej^ 
ra de Língua e Literatura, do Cer* 
tro Cultural de Felgueiras ( PorLu 
ga| ). Premiado diversas vezes 
concurso de trovas e poesias. Tem 
trabalhos publicados ern Coletâneas 
e. Antologias. .'Possui'"" cerca de 25 
I i vros. inéditos.

ANTOLOGI A CABO- FRI ENSE

Obra:

POESIA

Autor:

em
AYRTON CHRÍSTOVAM DOS SANTOS 

- TONGA -

0 POETA £ 0 JUDEU ERRANTE

Na verdejante serrania, aos ermos, 

$e ergue, vetusto, estranho casarao

Onde um Poeta cuja vida, em termos 

vive era solidãoDe a naco reta, m m m

§ noite escura Ruge a tempestade 

A ventania, mensageira aflita,

Que a tudo açoita com ferocidade, 

Traz o ribombo do trovão que grita 

E uma lufada, ao vento intermitente.

• » mmm m

m m m

Se escancara o umbralA porta range 

Neste momento surge, de repente,

m m m m mm

rv

No aberto vao imagem espectral m m •

-Quem es ? - pergunta-lhe o Poeta,

Diz a "Visão": - Piedade, meu senhor
# / . *

La fora a noite e fria, e sombria,

Deixa que eu fique junto do calor, 

Cessar ao menos deixa a ventania

à m u

m * ».

*
-Quem es ? - repete-lhe o Poeta.

segue..•
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i

-Eu sou aqucl s que da Lenda, d i z ora, 

$er o Judeu Errant a a caras nhar 

£ por ratfl. -fado, desde -a minha orige% 

lira- teto nunca tive a descansar 

Eu sou aquel e quft tf fatal, estigma,

Por sobre a fbote rút í t a o sangrar 

Mc faz na vi da companhia índigna 

E faz do mt m a morte s© afastar

! *' tf : *1

t tf *

0 e tf

* ^ *-Cora rainha sina ja ninguera se iraporfa» 

Supl iciado, corão Prometeu,

Os cous e í nfernos fechara-mc sua porta, 

Dizendo sempre: "Sai daqui-, judeu»,," 

Se tenho sedo, só encontro fel.

Aguardo os ossos que aos can t nos dao, 

Mas, so disputo as feras o pitou 

Sou espancado, tal se eu foro o cao

*:

i

w • tf

- Eu vivo a errar no «ou - viver# proseriiõ, 

0 mundo inteiro tendo por prisão;

Passando os dias a vagar* precito, 

Acorrentado a eterno maldição 

Ja o Velho Mundo viajo* inteiro,

0'#Âf r* ca o solo percorrí deserto, * *

E tf cruel pecha « infame carainheir® ~

Vai, ante «ni%. correndo era campo aberto.

r\
;

« # tf

V

« #. •

- Jamais do ura virgem seio, imaculado, 

Ouvi dizer senão frases ferinas*.»* 

Pelas mulheres sempre desprezado,
jf

fogem de mis» ate as "Mossa I Inas"*

• r\
1

segue***

L
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«/

** for* pledade*.»DQÍxa-me fi cMt*
Sob teu teto nesta noíta -fria*** 

foi*- Deus eu jurai Deixarei teu l«% 

tS» logo cesse -fora * ventania**»

; p

- fode ©ntrar*WMeu lar e teu*»*

* 'for Deus, senhor»»*£u juro* Nunca vi 

Que» «# portas do lar nao m fechasse 

%, nessa# terras todas que |*&neorrÍ,
Jamais alguém que a mim assim falasse*»»
Â quem, por fado, dádiva tamanha
Deve este humilde servo agradecer f
Quem. sois vo# que do errante a historia estranha
Gomava desta vida o padecer f

i

» Entra s -saberás quem soo***

* Bi sou também um ser vi vendo errante, 

folgas sil entes plagas a vagar,»*
Dom pensamento l eve, fl utuante#

Em transe passo os dias m sonhar*** 

fiea sempre sou dos homens entendido, 

^sarnam^s louco, âs vasas da insensato* 

for- isso a sos, no# oras» escondí do, 

Ausente vivo desse mando- Ingrato*-*-*

I

-» No «eu: exíl io,: neste verde monto.

Os dias iode# passe a meditar.

Ouvindo o canto dtágua Ia na fonte 

I a passarada vendo a adejar***

Entre mulheres ni® busquei a»»*,.

De homem nenhum pretendo a am-ixade,,*

âearicio a pétala da flor

■| a# cão ami go- dou frafc erni dado* * * segue* * *
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a.

«j£ ves, agor% que da vi da o embate 

I: «eu dest i no bem 4 guaí ao teus 

f ívo sozinho porque sou um Vatef 

ftvas vagando porque es judsu»»*

Ta vivos fugi «do* o dudeu preeito* 

f m» ma recolho â vida anacoreta.
Se to raaltrata% dijzomf fb maldito.

A «f« «sÉtdlzottf porque sou ffests*»,#,

./

/

-Quando passada da procela & instante# 

Rodes segui r# m queres# tuâ meta. * * 

Dai jsa comigo a tua vida. errante,

Leva contigo a alma de uís- Roota. .*

Apos pesquisa real isadS* constatamos que mais de 

einquenta pessoas se dedicaram a antologia eabo-friesse# rao 

tlvo bastante: forte para que se crie a edição proposta «es 

ta J ndi cação*

i SAIA. DAS SESSÕES# 30 da setembro d® f 991.

WAtHIR WUCERDA

Iferósdbr - Autor

i

nl#


